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Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas 
no departamento de Sociologia. 

 
 

Programa: 
A disciplina se propõe a apresentar aos alunos e alunas as discussões presentes na área de pesquisa da 
sociologia que intersecciona trabalho e gênero, contemplando seus diferentes enfoques e temáticas. Pretende-
se, mais especificamente, reconstruir a trajetória dessa área no Brasil, revisitando seus textos fundadores e 
acompanhando a formação de redes de pesquisa e de afinidades teóricas, metodológicas e temáticas. A ideia é 
que os alunos e alunas tenham acesso a um panorama histórico da formação desse campo de pesquisa, no 
Brasil, e de como ele vem trabalhando os conceitos de trabalho e gênero frente aos desafios contextuais 
colocados para a teoria e a prática de pesquisa ao longo desse percurso. Nesse sentido, os trabalhos recentes 
que desenvolvem e buscam incorporar os conceitos de interseccionalidade, consubstancialidade e 
coextensividade, bem como o care, serão fundamentais para pensarmos nos desafios atuais da área de 
pesquisa.  
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